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Editorial

Um olhar
que ajuda a ver

“
O sangue de Cris-
to é a prenda do 
amor fiel de Deus 

pela humanidade”
(Papa Emérito Bento XVI)

“
Sem os idosos não 
há futuro”. 

(Papa Francisco) “ Quando sentimos 
falta de nossos avós, 
sabemos que temos 

em Roma um “Lolo Kiko” 
(Avô Chico)”

(Cardeal Tagle)

Oração
Alma de Cristo, santificai-me.
Corpo de Cristo, salvai-me.
Sangue de Cristo, inebriai-me.
Água do lado de Cristo, lavai-me.
Paixão de Cristo, confortai-me.
Ó bom Jesus, ouvi-me.
Dentro de vossas Chagas, escon-
dei-me.
Não permitais que eu me separe 
de vós.
Do espírito maligno, defendei-me.
Na hora da morte, chamai-me,
e mandai-me ir para vós,
para que com os vossos Santos 
vos louve, por todos os séculos 
dos séculos.
Amém.

Houve um tempo em que o olhar dos pais dizia algo 
aos filhos. Geralmente, o modo como olhavam para 
suas crianças era compreendido como aprovação 

ou desaprovação de seu agir, gerando, em quase todos os 
casos, a atitude de prosseguir ou de parar o que estavam 
fazendo. Infelizmente, hoje não é mais assim talvez por 
causa de dificuldades de interpretação dos sinais corporais 
ou, pior ainda, de crise de autoridade dos pais. Isso, porém, 
não importa agora. O fato é que há olhares cuja luminosi-
dade faz com que os outros enxerguem. São olhares que 
convidam e ajudam a ver, que direcionam outros olhares. 
Parece ser esse o olhar do Papa Francisco, nascido de seu 
coração transfigurado pela experiência de Deus. Suas pa-
lavras, simples e tocantes, são expressões daquilo que seu 
olhar atento à Palavra de Deus e à realidade capta.

Graças a isso, nosso Papa mostra-se sensível e compro-
metido com situações que estavam sendo esquecidas, 
como no caso dos avós e pessoas idosas, carinhosamente 
contempladas pelo seu olhar, com a instituição do seu 
Dia Mundial, a ser celebrado no próximo dia 25 de julho. 
A mensagem de Francisco para essa data, bem como a re-
flexão de D. Cesar são convites a um novo posicionamento 
da família, da Igreja e da sociedade para com essas pessoas.

O mundo visto como dom divino para todos os seus 
filhos e que deve ser respeitado e cuidado por todos e não 
sob a ótica do utilitarismo e da economia, é outra perspec-
tiva que o olhar do Papa convida a Igreja e a sociedade a 
ter. Motivada por tal postura, a Comissão socioambiental 
prossegue seu empenhado trabalho pela conscientização 
de todos acerca do cuidado da casa comum.

Uma Igreja dinâmica e voltada para fora é outra reali-
dade que o olhar do Papa Francisco convida a ver e fazer 
acontecer. A compreensão desta direção indicada pelo 
olhar do Papa verifica-se na vida diocesana nas paróquias 
que festejam seus padroeiros, refletindo temáticas úteis à 
missão evangelizadora nos tempos atuais, no revezamento 
das funções desempenhadas por padres na correspon-
sabilidade diocesana. Isso acontece ainda na atenção e 
cuidado às crianças e adolescentes seja pela realização do 
encontrão diocesano de coroinhas e cerimoniários, seja 
pelo apoio à Campanha contra o trabalho infantil.

Que a leitura desta edição do Jornal Expressão, que dá 
destaque a algumas questões que o olhar do Papa ajuda a 
ver com maior nitidez, ajude os seus destinatários a assumir 
posturas mais evangélicas frente a elas.  
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Dia mundial dos avós e idosos

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

Escrevo este artigo à luz de mi-
nha experiência pessoal de vida: 
conheci meus avós, convivi com 
uma minha bisavó, e na minha 
família os idosos passam dos 90 
anos de vida. Um bisavô meu che-
gou a 101 anos de existência. Uma 
bênção e uma graça de Deus. 

E o Papa Francisco instituiu o 
DIA MUNDIAL DOS AVÓS E IDO-
SOS, que será vivenciado no dia 25 
de julho de 2021, 4º domingo do 
mês, lembrando a vida de São Jo-
aquim e Santa Ana, pais de Nossa 
Senhora, que vamos celebrar com 
alegria. 

A partir do primeiro Congresso 
Internacional da Pastoral dos Ido-
sos sobre o tema “A riqueza dos 
anos”, o Papa instituiu este dia 
mundial.  O Encontro promovido 
pelo Dicastério para os Leigos, a Fa-
mília e a Vida, destacou a presença 
substancial de avós nas paróquias 
e sociedades. O Papa destacou que 
os idosos são indispensáveis e “são 
o futuro da Igreja”. 

Francisco convidou a sair pelas 
ruas das paróquias procurando 
os idosos que vivem sozinhos. “A 
velhice não é uma doença, mas um 
privilégio”, disse o Papa. “Os idosos 
são o hoje e o amanhã da Igreja. 
Sim, eles são também o futuro 
de uma Igreja que, junto com os 
jovens, profetiza e sonha. Por isso, 
é importante que idosos e jovens 
conversem entre si”. 

“A riqueza dos anos é riqueza 
das pessoas, de cada pessoa que 
tem muitos anos de vida, experiên-
cia e história. É o tesouro precioso 
que toma forma no percurso da 
vida de cada homem e mulher, 
qualquer que seja a sua origem, 
sua proveniência, suas condições 
econômicas ou sociais. A vida é 
um dom, e quando é longa é um 
privilégio, para si mesmo e para os 
outros. Sempre”, disse o Papa em 
seu discurso. 

O Pontífice destacou que, no 
século XXI, a velhice tornou-se um 
dos traços marcantes da humani-
dade. “Em poucas décadas, a pirâ-
mide demográfica, que se referia 
a um grande número de crianças 
e jovens e tinha no ápice poucos 

idosos, foi invertida. 
Se tempos atrás os idosos po-

voavam um pequeno estado, hoje 
enchem um continente inteiro. 
Nesse sentido, a grande presença 
de idosos é uma novidade para o 
ambiente social e geográfico do 
mundo. Além disso, a velhice hoje 
corresponde a estações diferen-
tes da vida: para alguns é a idade 
em que cessa o compromisso de 
produzir, as forças declinam e apa-
recem os sinais de doença, da ne-
cessidade de ajuda e o isolamento 
social, para outros é o início de um 
longo período de bem-estar psico-
físico e liberdade das obrigações 
de trabalho”.

Apreciar a velhice
Francisco refletiu sobre: como 

viver esses anos da velhice? E que 
sentido dar a essa fase da vida, que 
para muitos pode ser longa?

Segundo o Pontífice, “a deso-
rientação social, a indiferença e a 
rejeição que as nossas sociedades 
têm pelos idosos, chamam não 
apenas a Igreja, mas todos a uma 
reflexão séria a fim de aprender 
a acolher e apreciar o valor da 
velhice. Se de um lado os Estados 
enfrentam a nova situação demo-
gráfica no plano econômico, de 
outro, a sociedade civil precisa 
de valores e significados para a 
terceira e a quarta idade. Aqui, a 
comunidade eclesial pode dar a 
sua contribuição”.

A seguir, o Papa disse que a “lon-
gevidade na Bíblia é uma bênção 
que nos ajuda a confrontar-nos 
com a nossa fragilidade, com a 

dependência recíproca, com os 
nossos laços familiares e comu-
nitários, mas sobretudo com a 
nossa filiação divina. Concedendo 
a velhice, Deus doa tempo para 
aprofundar o nosso conhecimento 
sobre Ele, a intimidade com Ele a 
fim de entrar sempre mais em seu 
coração e abandonar-se a Ele”.

Ao mesmo tempo, prosseguiu, a 
velhice é um tempo de fecundida-
de renovada. “O plano de salvação 
de Deus também se realiza na po-
breza dos corpos frágeis, estéreis e 
sem força. Do ventre estéril de Sara 
e do corpo centenário de Abraão 
nasceu o Povo eleito. De Isabel 
e do velho Zacarias nasceu João 
Batista. O idoso, mesmo quando é 
fraco, pode ser um instrumento da 
história da salvação”.

Os idosos e o futuro da Igreja
Consciente desse papel in-

substituível das pessoas idosas, 
“a Igreja torna-se o lugar em que 
as gerações são chamadas a par-
tilhar o projeto de amor de Deus, 
numa relação de troca recíproca 
dos dons do Espírito Santo. Essa 
partilha entre gerações nos obriga 
a mudar o nosso olhar em relação 
aos idosos a fim de aprender a 
olhar o futuro junto com eles”.

Francisco afirmou que os idosos 
são o hoje e o amanhã da Igreja. 
“Sim, eles são também o futuro 
de uma Igreja que, junto com os 
jovens, profetiza e sonha. Por isso, 
é importante que idosos e jovens 
conversem entre si. É muito im-
portante”.

Segundo o Papa, “a profecia dos 

idosos se realiza quando a luz do 
Evangelho entra plenamente em 
suas vidas, quando, como Simeão 
e Ana, pegam Jesus nos braços e 
anunciam a ‘revolução da ternura’, 
a Boa Nova Daquele que trouxe ao 
mundo a luz do Pai.”

O Santo Padre convidou todos 
a ir “ao encontro dos idosos com 
o sorriso no rosto e o Evangelho 
nas mãos”. A sair pelas ruas das 
paróquias, procurando os idosos 
que vivem sozinhos. A velhice não 
é uma doença, mas um privilégio! 
A solidão pode ser uma doença 
que pode ser curada com a cari-
dade, a proximidade e o conforto 
espiritual”.

“Deus tem um povo numeroso 
de avós em todas as partes do 
mundo. Hoje, nas sociedades se-
cularizadas de muitos países, as 
gerações atuais de pais não têm, 
na sua maioria, a formação cristã 
e a fé viva que os avós podem 
transmitir aos seus netos. Eles são 
o elo indispensável na educação 
das crianças e dos jovens na fé. 
Devemos nos acostumar a incluí-
-los em nossos horizontes pasto-
rais e a considerá-los como uma 
das componentes vitais de nossas 
comunidades. Eles não são apenas 
pessoas que somos chamados a 
ajudar e a proteger, mas podem 
ser protagonistas de uma pastoral 
evangelizadora, testemunhas pri-
vilegiadas do amor fiel de Deus”, 
concluiu o Papa.

Acolhamos e cuidemos com 
carinho dos Avós e dos Idosos em 
nossas famílias, comunidades e 
Paróquias.
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Mensagem do Papa para o
Dia Mundial dos Avós e dos Idosos (25 de julho de 2021)

«Eu estou contigo todos os dias»
Queridos avôs, queridas avós!
«Eu estou contigo todos os dias» (cf. Mt 

28, 20) é a promessa que o Senhor fez aos 
discípulos antes de subir ao Céu; e hoje 
repete-a também a ti, querido avô e que-
rida avó. Sim, a ti! «Eu estou contigo todos 
os dias» são também as palavras que eu, 
Bispo de Roma e idoso como tu, gostaria 
de te dirigir por ocasião deste primeiro 
Dia Mundial dos Avós e dos Idosos: toda 
a Igreja está solidária contigo – ou melhor, 
conosco –, preocupa-se contigo, ama-te e 
não quer deixar-te abandonado.

Bem sei que esta mensagem te chega 
num tempo difícil: a pandemia foi uma 
tempestade inesperada e furiosa, uma 
dura provação que se abateu sobre a 
vida de cada um, mas, a nós idosos, 
reservou-nos um tratamento especial, um 
tratamento mais duro. Muitíssimos de nós 
adoeceram – e muitos partiram –, viram 
apagar-se a vida do seu cônjuge ou dos 
próprios entes queridos, e tantos – dema-
siados – viram-se forçados à solidão por 
um tempo muito longo, isolados.

O Senhor conhece cada uma das 
nossas tribulações deste tempo. Ele está 
junto de quantos vivem a dolorosa ex-
periência de ter sido afastado; a nossa 
solidão – agravada pela pandemia – não O 
deixa indiferente. Segundo uma tradição, 
também São Joaquim, o avô de Jesus, foi 
afastado da sua comunidade, porque não 
tinha filhos; a sua vida – como a de Ana, 
sua esposa – era considerada inútil. Mas 
o Senhor enviou-lhe um anjo para o con-
solar. Estava ele, triste, fora das portas da 
cidade, quando lhe apareceu um Enviado 
do Senhor e lhe disse: «Joaquim, Joaquim! 
O Senhor atendeu a tua oração insisten-
te». Giotto dá a impressão, num afresco 
famoso, de colocar a cena de noite, uma 
daquelas inúmeras noites de insónia a que 
muitos de nós se habituaram, povoadas 
por lembranças, inquietações e anseios.

Ora, mesmo quando tudo parece es-
curo, como nestes meses de pandemia, 
o Senhor continua a enviar anjos para 
consolar a nossa solidão repetindo-nos: 
«Eu estou contigo todos os dias». Di-lo a 
ti, di-lo a mim, a todos. Está aqui o sentido 
deste Dia Mundial que eu quis celebrado 
pela primeira vez precisamente neste ano, 
depois dum longo isolamento e com uma 
retomada ainda lenta da vida social: oxalá 
cada avô, cada idoso, cada avó, cada idosa 
– especialmente quem dentre vós está 
mais sozinho – receba a visita de um anjo!

Este anjo, algumas vezes, terá o rosto 
dos nossos netos; outras vezes, dos fami-
liares, dos amigos de longa data ou co-
nhecidos precisamente neste momento 
difícil. Neste período, aprendemos a en-
tender como são importantes, para cada 
um de nós, os abraços e as visitas, e muito 

me entristece o facto de as mesmas não 
serem ainda possíveis em alguns lugares.

Mas o Senhor envia-nos os seus mensa-
geiros também através da Palavra divina, 
que Ele nunca deixa faltar na nossa vida. 
Cada dia, leiamos uma página do Evan-
gelho, rezemos com os Salmos, leiamos 
os Profetas! Ficaremos comovidos com a 
fidelidade do Senhor. A Sagrada Escritura 
ajudar-nos-á também a entender aquilo 
que o Senhor nos pede hoje na vida. De 
facto, Ele manda os operários para a sua 
vinha a todas as horas do dia (cf. Mt 20, 
1-16), em cada estação da vida. Eu mesmo 
posso dar testemunho de que recebi a 
chamada para me tornar Bispo de Roma 
quando tinha chegado, por assim dizer, à 
idade da aposentação e imaginava que já 
não podia fazer muito de novo. O Senhor 
está sempre junto de nós – sempre – com 
novos convites, com novas palavras, com 
a sua consolação, mas está sempre junto 
de nós. Como sabeis, o Senhor é eterno e 
nunca vai para a reforma. Nunca.

No Evangelho de Mateus, Jesus diz 
aos Apóstolos: «Ide, pois, fazei discípulos 
de todos os povos, batizando-os em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, 
ensinando-os a cumprir tudo quanto vos 
tenho mandado» (28, 19-20). Estas pala-
vras são dirigidas também a nós, hoje, 
e ajudam-nos a entender melhor que a 
nossa vocação é salvaguardar as raízes, 
transmitir a fé aos jovens e cuidar dos 
pequeninos. Atenção! Qual é a nossa vo-
cação hoje, na nossa idade? Salvaguardar 
as raízes, transmitir a fé aos jovens e cuidar 
dos pequeninos. Não vos esqueçais disto.

Não importa quantos anos tens, se 
ainda trabalhas ou não, se ficaste sozinho 
ou tens uma família, se te tornaste avó 
ou avô ainda relativamente jovem ou já 
avançado nos anos, se ainda és autónomo 
ou precisas de ser assistido, porque não 
existe uma idade para aposentar-se da ta-
refa de anunciar o Evangelho, da tarefa de 
transmitir as tradições aos netos. É preciso 
pôr-se a caminho e, sobretudo, sair de si 
mesmo para empreender algo de novo.

Portanto existe uma renovada vo-
cação, também para ti, num momento 
crucial da história. Perguntar-te-ás: Mas, 
como é possível? As minhas energias 
vão-se exaurindo e não creio que possa 
ainda fazer muito. Como posso começar 
a comportar-me de maneira diferente, 
quando o hábito se tornou a regra da mi-
nha existência? Como posso dedicar-me 
a quem é mais pobre, se já tenho tantas 
preocupações com a minha família? 
Como posso alongar o meu olhar, se não 
me é permitido sequer sair da residência 
onde vivo? Não é um fardo já demasiado 
pesado a minha solidão? Quantos de vós 
se interrogam: Não é um fardo já dema-
siado pesado a minha solidão? O próprio 

Jesus ouviu Nicodemos dirigir-Lhe uma 
pergunta deste tipo: «Como pode um ho-
mem nascer, sendo velho?» (Jo 3, 4). Isso é 
possível – responde o Senhor –, abrindo o 
próprio coração à obra do Espírito Santo, 
que sopra onde quer. Com a liberdade 
que tem, o Espírito Santo move-Se por 
toda a parte e faz aquilo que quer.

Como afirmei já mais de uma vez, da 
crise que o mundo atravessa, não saire-
mos iguais: sairemos melhores ou piores. 
E «oxalá não seja mais um grave episódio 
da história, cuja lição não fomos capazes 
de aprender [somos de cabeça dura!]. 
Oxalá não nos esqueçamos dos idosos 
que morreram por falta de respiradores 
(...). Oxalá não seja inútil tanto sofrimento, 
mas tenhamos dado um salto para uma 
nova forma de viver e descubramos, en-
fim, que precisamos e somos devedores 
uns dos outros, para que a humanidade 
renasça» (Papa Francisco, Enc. Fratelli tutti, 
35). Ninguém se salva sozinho. Devedores 
uns dos outros. Todos irmãos.

Nesta perspectiva, quero dizer que 
há necessidade de ti para se construir, 
na fraternidade e na amizade social, o 
mundo de amanhã: aquele em que vive-
remos – nós com os nossos filhos e netos 
–, quando se aplacar a tempestade. Todos 
devemos ser «parte ativa na reabilitação 
e apoio das sociedades feridas» (Ibid., 77). 
Entre os vários pilares que deverão sus-
tentar esta nova construção, há três que 
tu – melhor que outros – podes ajudar a 
colocar. Três pilares: os sonhos, a memó-
ria e a oração. A proximidade do Senhor 
dará – mesmo aos mais frágeis de nós – a 
força para empreender um novo caminho 
pelas estradas do sonho, da memória e 
da oração.

Uma vez o profeta Joel pronunciou 
esta promessa: «Os vossos anciãos terão 
sonhos e os jovens terão visões» (3, 1). 
O futuro do mundo está nesta aliança 
entre os jovens e os idosos. Quem, senão 
os jovens, pode agarrar os sonhos dos 
idosos e levá-los por diante? Mas, para 
isso, é necessário continuar a sonhar: 
nos nossos sonhos de justiça, de paz, de 
solidariedade reside a possibilidade de os 
nossos jovens terem novas visões e, jun-
tos, construirmos o futuro. É preciso que 
testemunhes, também tu, a possibilidade 
de se sair renovado duma experiência 
dolorosa. E tenho a certeza de que não 
será a única, pois, na tua vida, terás tido 
tantas e sempre conseguiste triunfar de-
las. E, dessa experiência que tens, aprende 
como sair da provação atual.

Nisto se vê como os sonhos estão en-
trelaçados com a memória. Penso como 
pode ser de grande valor a memória 
dolorosa da guerra, e quanto podem as 
novas gerações aprender dela a respeito 
do valor da paz. E, a transmitir isto, és tu 

que viveste a tribulação das guerras. Re-
cordar é uma missão verdadeira e própria 
de cada idoso: conservar na memória e le-
var a memória aos outros. Segundo Edith 
Bruck que sobreviveu à tragédia do Ho-
locausto, «mesmo que seja para iluminar 
uma só consciência, vale a pena a fadiga 
de manter viva a recordação do que foi… 
e continua. Para mim, a memória é viver». 
Penso também nos meus avós e naqueles 
de vós que tiveram de emigrar e sabem 
quanto custa deixar a própria casa, como 
fazem muitos ainda hoje à procura dum 
futuro. Talvez tenhamos algum deles ao 
nosso lado a cuidar de nós. Esta memó-
ria pode ajudar a construir um mundo 
mais humano, mais acolhedor. Mas, sem 
a memória, não se pode construir; sem 
alicerces, tu nunca construirás uma casa. 
Nunca. E os alicerces da vida estão na 
memória.

Por fim, a oração. Como disse o meu 
predecessor, Papa Bento (um idoso santo, 
que continua a rezar e trabalhar pela Igre-
ja), «a oração dos idosos pode proteger o 
mundo, ajudando-o talvez de modo mais 
incisivo do que a fadiga de tantos». Disse-
-o quase no fim do seu pontificado, em 
2012. É belo! A tua oração é um recurso 
preciosíssimo: é um pulmão de que não se 
podem privar a Igreja e o mundo (cf. Papa 
Francisco, Exort. ap. Evangelii gaudium, 
262). Sobretudo neste tempo tão difícil 
para a humanidade em que estamos – 
todos na mesma barca – a atravessar o 
mar tempestuoso da pandemia, a tua 
intercessão pelo mundo e pela Igreja não 
é vã, mas indica a todos a serena confiança 
de um porto seguro.

Querida avó, querido avô! Ao concluir 
esta minha mensagem, gostaria de indi-
car, também a ti, o exemplo do Beato (e 
proximamente Santo) Carlos de Foucauld. 
Viveu como eremita na Argélia e lá, na-
quele contexto periférico, testemunhou 
«os seus desejos de sentir todo o ser 
humano como um irmão» (Enc. Fratelli 
tutti, 287). A sua história mostra como é 
possível, mesmo na solidão do próprio de-
serto, interceder pelos pobres do mundo 
inteiro e tornar-se verdadeiramente um 
irmão e uma irmã universal.

Peço ao Senhor que cada um de nós, 
graças também ao seu exemplo, alargue 
o próprio coração e o torne sensível aos 
sofrimentos dos últimos e capaz de in-
terceder por eles. Oxalá cada um de nós 
aprenda a repetir a todos, e em particular 
aos mais jovens, estas palavras de conso-
lação que ouvimos hoje dirigidas a nós: 
«Eu estou contigo todos os dias». Avante 
e coragem! Que o Senhor vos abençoe.

Roma, São João de Latrão, na Festa da 
Visitação da Virgem Santa Maria, 

31 de maio de 2021.
 FRANCISCO

Voz do Papa
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(25 de julho de 2021)

Indulgência Plenária no 1° Dia Mundial
dos Avós e dos Idosos

A Penitenciaria Apostólica 
divulgou, no dia 21 de junho, 
um decreto sobre a Indulgên-
cia Plenária por ocasião do Dia 
Mundial dos Avós e dos Idosos 
que será celebrado no dia 25 
de julho, 4° domingo do mês.

Com a divulgação do De-
creto, assinado pelo Peni-
tencieiro-mor, cardeal Mauro 
Piacenza, e pelo regente 
da Penitenciaria, mons. Kr-
zysztof Nykiel, o organismo 
vaticano atende ao recente 
pedido do prefeito do Dicas-
tério para os Leigos, a Família 
e a Vida, cardeal Kevin Joseph 
Farrell, em vista do Primeiro 
Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, concedendo a In-
dulgência Plenária, “sob as 
habituais condições, confis-
são sacramental, comunhão 
eucarística e oração nas in-
tenções do Sumo Pontífice, 
aos avós, aos idosos e a todos 
os fiéis que, motivados por 
um autêntico espírito de 

penitência e caridade, parti-
ciparem no dia 25 de julho de 
2021, Primeiro Dia Mundial 
dos Avós e dos Idosos, da 
solene celebração que o Papa 
Francisco presidirá na Basílica 
de São Pedro ou então das di-
versas funções que ocorrerão 
em todo o mundo”.

A Indulgência Plenária 
será concedida também “nes-
se mesmo dia aos fiéis que 
dedicarem tempo para visitar 
em presença ou virtualmente 
os irmãos idosos necessita-
dos ou em dificuldade, como 
os doentes, os abandonados, 
os deficientes e outros”.

Poderão também obter a 
Indulgência Plenária, os ido-
sos doentes e todos os que, 
impossibilitados de saírem 
de casa por grave motivo, 
unirem-se espiritualmente 
às funções sagradas do Dia 
Mundial dos Avós e dos Ido-
sos, através dos meios tele-
visivos e radiofônicos, mas 

também pelos novos meios 
de comunicação social.

Para que se torne mais fácil 
o acesso ao perdão divino, 

em nome da caridade pas-
toral, a Penitenciaria Apos-
tólica pede aos sacerdotes 
para ouvirem as confissões 

e mostrarem-se disponíveis, 
com espírito pronto e gene-
roso, para a celebração da 
Penitência.

Envelhecimento ativo e saudável
Envelhecer é um processo pela 

qual todos estão suscetíveis a pas-
sar.  Alguns não querem enfrentar 
essa transformação, querem 
ser pra sempre jovens, outros já 
veem essa etapa como melhora 
e amadurecimento. Mas, como 
é possível envelhecer de forma 
saudável e ativa? “Só porque sou 
idoso não posso mais fazer deter-
minadas coisas?”, dizem alguns.

Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
são 29 milhões de idosos espa-
lhados pelo país, e a expectativa 
é que, até 2060, este número suba 
para 73 milhões com 60 anos ou 
mais, o que representa um au-
mento de 160%.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) considera um país 
envelhecido quando 14% da 
sua população possui mais de 
65 anos. E no Brasil, levará pou-
co mais de duas décadas para 
sermos considerados um país 
envelhecido. Em 2032, se espera 
que 32,5 milhões dos mais de 226 
milhões de brasileiros terão 65 
anos ou mais.

Tendo em vista essa realidade, 
são muitas as formas com que a 
sociedade enfrenta isso. Alguns 
filhos preferem cuidar dos pais 
em casa, outros idosos tem cuida-
dores contratados, ainda existem 
aqueles que vão para asilos, e uns 
que infelizmente são abandona-
dos pela família sem a mínima 
assistência. 

O Jornal Expressão encontrou 
duas histórias um pouco fora des-
se padrão. Duas senhoras de 90 
anos com motivos de sobra para 

viver feliz e, para quem a idade é 
só um detalhe. Por onde passam 
espalham esperança. Têm suas 
casas e são independentes para 
realizar suas tarefas. Elas moram 
em Monteiro Lobato, município 
a 40km de São José dos Campos, 
e participam da Paróquia Nossa 
Senhora do Bonsucesso.

“Com 90 anos elas tem au-
tonomia de manter suas casas, 
suas hortas e também mantém 

um jardim. É preciso valorizar a 
autonomia do idoso e as famí-
lias que lutam para mantê-los 
de forma ativa e a participação 
deles na comunidade”, comenta 
Sérgio, coordenador da Pastoral 
da Comunicação.

Simpatia. Maria Alzira Alves 
Pinto, já é viúva e tem sete filhos, 
sendo uma filha do coração (ado-
tada). “Mesmo já tendo outros 
filhos, quando a menina chegou 

foi uma grande alegria”, conta a 
senhora. Atualmente ela mesma 
cuida de sua casa. Tem um auxílio 
apenas para lavar a roupa mais pe-
sada e uma limpeza maior da casa, 
mas o quintal com sua horta e seu 
jardim, isso ninguém tira dela. 

E quando se pergunta de onde 
vem tanta vitalidade ela diz: “Não 
sei dizer, só Deus sabe. Meu pai e 
minha mãe faleceram bem mais 
novos que eu. Desde quando eu 
era mais nova eu roçava os pastos, 
montava a cavalo, em burro bravo 
e colocava boi no mangueiro”. Isso 
mostra que desde cedo ela já era 
muito ativa, e o tempo não foi um 
fator para mudar isso. 

Dona Maria Alzira, tem sua 
enxada e ela própria faz questão 
de cuidar de seu quintal, onde 
cultiva cana, couve, mandioca 
entre tantas outras hortaliças e 
flores. Ela sente prazer em traba-
lhar e cuidar das suas coisas e de 
sua casa. Falando das dificuldades 
da vida, ela raramente olha para 
isso, uma pessoa que vê tudo com 
bons olhos e sempre positiva. 

E sobre sua saúde, “muito difícil 
ir ao médico, só tomo remédio 
para pressão alta. No ano passa-
do fui ao médico e está tudo em 
ordem, não tenho nada”, conta 
a senhora que esbanja saúde e 
vitalidade.

Trabalho que edifica. Falando 
em boa saúde, Bertolina Carvalho 
de Souza também é exemplo um 
grande. Desde cedo começou a 
trabalhar. “Nasci na roça e naquele 
tempo a gente não estudava, os 
pais logo colocavam a gente para 
trabalhar”, lembra.

Sua vida é resumida em tra-
balho. Foram os inúmeros locais 
que ela já teve a oportunidade 
de estar para trabalhar. Ela afirma 
dizendo: “Minha vida sempre foi 
de muito trabalho, graças a Deus. 
Eu só tenho a agradecer a Ele, de 
joelhos, e ainda é muito pouco”.

Bertolina diz que a pessoa ido-
sa precisa de uma ocupação no 
dia a dia. “Não podemos parar de 
trabalhar, não. Eu cuido do meu 
jardim, da minha horta, faço um 
pouco por vez, mas não deixo de 
fazer”, explica.

Além de todo o trabalho na 
casa, o serviço pastoral também 
faz parte de sua vida. Ela participa 
da Pastoral Vocacional, Aposto-
lado da Oração e do Grupo de 
Intercessão, e afirma: “Isso ajuda 
a gente viver melhor, pois enve-
lhecer só dentro de casa não é 
bom, precisamos dividir nosso 
tempo com Deus, Ele em primeiro 
lugar se não nada vai pra frente. 
A oração que nos ajuda a viver”.

Ser feliz é essencial para o 
envelhecimento saudável. Um 
recente estudo divulgado pela 
Rede de Soluções para o Desen-
volvimento Sustentável da ONU - 
o Relatório Mundial da Felicidade, 
aponta que um dos remédios 
essenciais para uma longevidade 
saudável é a felicidade. 

Bertolina e Alzira são exemplos 
de que a idade não deve e não 
atrapalha os planos para cada 
dia mais ser feliz e estar junto de 
quem se ama. Manter-se ativo, 
ocupar a mente e estar junto da 
comunidade: segredos que ficam 
para as gerações mais novas.

Dona Bertolina Carvalho de Souza

Dona Maria Alzira Alves Pinto
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Vida pastoral

Eleitos os novos padres coordenadores diocesanos
Foram eleitos na reunião geral do clero, na manhã do dia 11 de maio, o novo coordenador diocesano de pastoral, coordenador 
da pastoral presbiteral e coordenadores de região pastoral.

Novo coordenador diocesano de 
pastoral

Pe. Cláudio César Costa assume 
a função de coordenador diocesano 
de pastoral, substituindo Pe. Rinaldo 
Roberto de Rezende, que desempenhou 
o trabalho nos últimos 3 anos. O Coor-
denador Diocesano de Pastoral tem a 
função de articular, organizar e agilizar 

a ação pastoral da Diocese.
Como Coordenador Diocesano de 

Pastoral, Padre Cláudio tem a função de 
organizar e coordenar as diversas reuniões 
que acontecem em âmbito diocesano, 
tais como reunião Geral do Clero, reunião 
do clero nas Regiões Pastorais, Conselho 
Diocesano de Pastoral, entre outras.

O seu trabalho maior é justamente de 

articular e dar vida às diversas pastorais 
e movimentos presentes na Diocese. Por 
isso, o Centro Diocesano de Pastoral é um 
local de encontro e de referência para os 
diversos coordenadores, onde constan-
temente vêm relatar ao Coordenador 
de Pastoral como está a caminhada, 
trazendo também as conquistas e os 
desafios inerentes à missão.

Novo coordenador da pastoral 
presbiteral

Pe. Ronildo Aparecido Rosa assu-
me a coordenação da Pastoral Presbiteral 
que, até então, estava sob a coordenação 
de Pe. Messias Rochinski.

A Pastoral Presbiteral é a responsável 
por oferecer aos presbíteros as condições 
necessárias para a sua própria realização 

humana e vocacional, ajudando-os na 
missão de configurar-se a Cristo Bom 
Pastor inseridos no contexto social, junto 
ao povo. Abrange os presbíteros seculares 
e os presbíteros religiosos que atuam nas 
paróquias e fazem parte do presbitério 
diocesano. Tem também a tarefa de pensar 
e proporcionar momentos de formações, 
retiros e encontros.

Padres coordenadores das Regiões Pastorais

Nomeação do novo Conselho de Presbíteros

Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB, 
Bispo Diocesano de São José dos Campos, 
no cumprimento de suas prerrogativas 
canônicas, nomeou, para fazerem parte 
do colégio de consultores da Diocese, os 
seguintes Presbíteros, participantes do 

Conselho de Presbíteros,  conforme  o 
Código de Direito Canônico que reza: “o 
Colégio dos Consultores é constituído por 
Presbíteros, em número não inferior a seis e 
não superior a doze, livremente escolhidos 
pelo Bispo Diocesano entre os membros do 

Conselho Presbiteral (cân. 502, § 1° e § 2º)”.
Na Diocese de São José dos Campos o 

Colégio de Consultores será formado por 
sete presbíteros, a saber:

Pe. Ademir Nunes Farias, Região 
Pastoral São Judas Tadeu;

Pe. Cláudio César Costa, Coorde-
nador Diocesano de Pastoral;

Pe. Djalma Lopes Siqueira, Vigário 
Geral e Reitor do Seminário Propedêutico;

Pe. Edi Carlos Pereira, Região 
Pastoral N. S. da Santíssima Trindade;

Pe. Edinei Evaldo Batista, Reitor 
do Seminário de Teologia

Pe. Geraldo Magela dos Santos, 
Ecônomo e Moderador da Cúria Diocesana

Pe. Ronildo Aparecido da Rosa, 
Coordenador da Pastoral Presbiteral.

Nomeação do novo Colégio de Consultores

Os novos coordenadores de cada região pastoral 
também foram eleitos na reunião do dia 11 de 
maio. São eles:

Região Pastoral São José
Pe. Thiago Domiciano Dias

Região Pastoral Sant’Ana
Pe. Fábio Ferreira Costa
Região Pastoral São Judas Tadeu
Pe. Ademir Nunes Farias
Região Pastoral Santo Antônio
Pe. Vitor Mendes Santos

Região Pastoral São Paulo Apóstolo
Pe. Luciano Barbosa
Região Pastoral Nossa Senhora de Lourdes
Pe. Rogerio Felix Machado
Região Pastoral N. S. da Santíssima Trindade
Pe. Edi Carlos Pereira

Região Pastoral Imaculada Conceição
Pe. Eduardo Fraga e Silva
A organização da Diocese por Regiões Pastorais é 

para facilitar o trabalho pastoral. Cada uma é composta 
por um grupo de paróquias e coordenada por um sacer-
dote de uma das paróquias pertencentes àquela região.

“O Conselho Presbiteral é constituído por 
um grupo de sacerdotes que, representam o 
presbitério, “cabendo-lhe, de acordo com o 
Direito, ajudar o Bispo no governo da Diocese, 
a fim de promover ao máximo o bem pastoral 

da porção do povo de Deus que lhe foi confiada” 
(Cân. 495 § 1). “O Conselho Presbiteral concre-
tiza a corresponsabilidade presbiteral que se 
fundamenta na própria ordenação sacerdotal 
(P.O.7)”. Este Conselho Presbiteral é constituído 

pelos seguintes membros: 6 (seis) em razão do 
oficio, ou seja, o Vigário Geral, o Coordenador 
Diocesano de Pastoral, o Reitor da Residência 
Filosófica Padre Rodolfo, o Reitor do Seminário 
de Teologia Santa Teresinha, o Coordenador 

diocesano da Pastoral Presbiteral e o Ecônomo 
Diocesano e 8 (oito) são eleitos pelas Regiões 
Pastorais. Sendo assim, são Membros do Con-
selho de Presbíteros, para o período de maio de 
2021 a maio de 2024:

Pe. Djalma Lopes Siqueira
Vigário Geral e Reitor do Seminário Propedêutico

Pe. Vicente Benedito Simões
Reitor do Seminário de Filosofia

Pe. Edinei Evaldo Batista
Reitor do Seminário de Teologia

Pe. Geraldo Magela dos Santos
Ecônomo

Pe. Cláudio César Costa
Coordenador Diocesano de Pastoral

Pe. Ronildo Aparecido da Rosa
Coordenador da Pastoral Presbiteral

Pe. Thiago Domiciano Dias
Região Pastoral São José

Pe. Fábio Ferreira Costa
Região Pastoral Santana

Pe. Ademir Nunes Farias
Região Pastoral São Judas Tadeu

Pe. Vitor Mendes Santos
Região Pastoral Santo Antônio

Pe. Rogério Felix Machado
Região Pastoral Nossa Senhora de Lourdes

Pe. Edi Carlos Pereira
Região Pastoral Nossa Senhora da Santíssima Trindade

Pe. Eduardo Fraga e Silva
Região Pastoral Imaculada Conceição

Pe. Luciano Barbosa
Região Pastoral São Paulo Apóstolo
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Parabéns aos padres Jubilares do 2º semestre de 2021!
A Diocese de São José dos Campos alegra-se com os padres que celebram seu Jubileu no 2º semestre de 2021. Por isso o Jornal 
Expressão reuniu aqui um pouco da história de cada um, para que você possa conhecer melhor os padres de nossa Diocese.

Edinei Evaldo Batis-
ta, nasceu em 14 de 
março de 1971, em 
Jacareí - SP. Filho 
de Inocêncio Ba-
tista e Mariana 
Rosa Batista.

Cursou a filo-
sofia, no Instituto 
de Filosofia Santa 
Teresinha, de 1989 a 
1991. Em seguida, cursou 
Teologia no Instituto Teológico 
Sagrado Coração de Jesus em 
Taubaté – SP, de 1992 a 1995. 
Fez seu mestrado em Filosofia 
na Pontifícia Universidade Gre-
goriana, em Roma. 

Em 05 de maio de 1996, foi 
ordenado diácono pelas mãos 

de Dom Nelson Westru-
pp, SCJ, na Paróquia 

Catedral São Di-
mas, em São José 
dos Campos - SP. 
Em 23 de novem-
bro de 1996, foi 
ordenado presbí-

tero pelo mesmo 
bispo, na Paróquia 

São Silvestre, em Ja-
careí – SP. 

Tendo como lema presbi-
teral: "Pela graça de Deus sou 
aquilo que sou”, o sacerdote 
esteve a serviço em muitas 
paróquias. Foi quase-pároco 
e pároco na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima – Altos de 
Santana, de 2006 a 2011, e ad-

ministrador paroquial e pároco 
na Paróquia Santa Teresa do 
Menino Jesus, de 2012 a 2019. 

Foi vigário paroquial na Paró-
quia Sant’Ana e Matriz São José 
em 1997, na Paróquia Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro 
de 1997 a 1998, na Paróquia 
São Bento de 1998 a 1999, na 
Paróquia São Benedito - Alto 
da Ponte de 1999 a 2000 e de 
2004 a 2005, na Paróquia Espí-
rito Santo de 2001 a 2002, na 
Paróquia Santuário São Judas 
Tadeu de 2002 a 2004, na qua-
se Paróquia Nossa Senhora de 
Fatima – Altos de Santana de 
2005 a 2006. Atualmente é pres-
bítero cooperador na Paróquia 
São João Bosco no Jardim das 

Industrias. 
Pe. Edinei, em sua vida sacer-

dotal recebeu outras respon-
sabilidades. No campo da for-
mação: Foi reitor do seminário 
propedêutico de 1997 a 1998, 
reitor do seminário de Filoso-
fia Santa Teresinha de 2001 a 
2005, diretor do Instituto Santa 
Teresinha de 2002 a 2005 e co-
ordenador do Curso de Filosofia 
na Faculdade Dehoniana – Tau-
baté - SP de 2003 a 2006. Desde 
2019 é o reitor do Seminário de 
Teologia Santa Teresinha. 

Quanto aos serviços dioce-
sanos, foi assessor diocesano 
da Pastoral da Comunicação 
de 2007 a 2012 e coordenador 
diocesano de pastoral de 2010 

a 2018. Faz parte do Conselho 
Presbiteral desde 2001, foi 
membro da coordenação da 
Pastoral Presbiteral de 2006 a 
2010 e de 2018 a 2021. Desde 
2011 faz parte do Colégio de 
Consultores. É assessor do 
grupo de médicos católicos 
São Lucas, desde 2010. Foi, 
também, assessor da Comissão 
Diocesana para a Animação 
Bíblico-Catequético em 2015. 
É o coordenador do Jornal Ex-
pressão e do Departamento de 
Comunicação desde 2007 e foi 
membro da Equipe de Coorde-
nação Pastoral (ECOP), de 2015 
a 2021. É ainda o supervisor da 
equipe de redação do Folheto 
litúrgico Nova Aliança.

25 anos – Jubileu de Prata
Pe. Edinei Evaldo Batista (23 de novembro)

Nasceu em 21 de novembro 
de 1966 em Campos do Jordão 
- SP. Filho de Antonio Felix Ma-
chado e Maria Rosa Machado.

Depois de cursar Filosofia 
e Teologia, fez o mestrado me 
Teologia na Faculdade Jesuíta 
de Filosofia e Teologia em Belo 
Horizonte – MG de 2006 a 2008, 
defendendo a tese: “O ser hu-
mano em confronto com a dor, 
o sofrimento e a morte”,. 

Em 18 de agosto de 1991, foi 
ordenado diácono pelas mãos 
de Dom Nelson Westrupp, SCJ, 
no ginásio Esportivo do SESI, na 
Paróquia Coração de Jesus – São 
José dos Campos - SP. Em 07 de 
dezembro de 1991, foi ordenado 
presbítero pelo mesmo bispo, na 
Paróquia Catedral São Dimas – 
São José dos Campos – SP. 

Tendo como lema presbite-
ral: "Quem vos chamou é fiel”, o 

sacerdote se colocou a serviço 
em muitas paróquias. Foi vigário 
paroquial na Paróquia Coração 
Eucarístico de Jesus, de 1992 a 
1993, e administrador paroquial 
da paróquia Coração de Jesus, 
entre o final de 1992 e início de 
1993. Foi pároco na Paróquia São 
Vicente de Paulo de 1993 a 1997, 
na Paróquia Nossa Senhora da 
Santíssima Trindade de 1997 a 
2006, na Paróquia Coração de 

Jesus de 2009 a 2013, 
e desde 2019 é o pá-
roco da Paróquia 
Espírito Santo.

Quanto aos ser-
viços diocesanos, 
ele foi reitor do Se-
minário de Teologia 
Santa Teresinha de 
2014 a 2018, assessor 
da pastoral vocacional, 
assessor dos coroinhas e ceri-

moniários, assessor da 
pastoral universitária 

entre 2018 e 2019 e 
assessor do movi-
mento Vigília das 
mães desde 2020. 
Atualmente é o pa-

dre coordenador da 
região pastoral Nossa 

Senhora de Lourdes e 
faz parte do Conselho de 

Presbíteros. 

30 anos – Jubileu de Pérola
Pe. Rogério Felix Machado (7 de dezembro)

Luís Fernando Soa-
res, nasceu em 31 de 
maio de 1962 em 
Jacareí - SP. Filho 
de José Benedito 
Leite Soares e Ma-
ria Benedita Soares.

Cursou a filosofia 
no Instituto de Filoso-
fia Santa Teresinha, com 
reconhecimento pelas Facul-

dades Associadas do 
Ipiranga - SP, de 1986 

a 1987. Em seguida, 
cursou Teologia no 
Instituto Teológico 
Sagrado Coração 
de Jesus, em Tau-

baté, de 1988 a 1991. 
Em 10 de agosto de 

1991, foi ordenado diáco-
no pelas mãos de Dom Nelson 

Westrupp, SCJ, no ginásio de 
esportes em Santa Branca - SP. 
Em 14 de dezembro de 1991, 
foi ordenado presbítero pelo 
mesmo bispo, no Santuário do 
Carmo – Jacareí – SP. 

Tendo como lema presbiteral: 
“O Senhor me ungiu ministro do 
Evangelho e pastor do seu povo”, 
o sacerdote se colocou a serviço 
em muitas paróquias. Foi vigário 

paroquial na paróquia Sant’Ana 
de 1992 a 1994 e na Paróquia 
Santa Branca de 1993 a 1994. Foi 
pároco na Paróquia Santa Branca 
de 1994 a 2002, na Paróquia 
Espírito Santo de 2002 a 2020 e 
desde 2019 é pároco da Paróquia 
Catedral São Dimas. 

Quanto aos serviços dioce-
sanos, ele foi membro do con-
selho de presbíteros e colégio 

de consultores, diretor da Rádio 
Mensagem de 2018 a 2020, 
coordenador da região pasto-
ral Nossa Senhora de Lourdes, 
membro da comissão de forma-
ção do Seminário Propedêutico, 
Moderador Geral da Comunida-
de Discipular e assessor da RCC 
de 1991 a 2015. No Brasil, ele é 
o diretor do Escritório Nacional 
“Católicos em Células”.

Pe. Luís Fernando Soares (14 de dezembro)

Roberto Lessa, nasceu em 
18 de junho de 1956 em São 
José dos Campos - SP. Filho de 
Francisco Lessa e Santa de Jesus 
Lessa.

Cursou a filosofia no Institu-
to de Filosofia Santa Teresinha, 
em Jacareí - SP, de 1985 a 1987. 
Em seguida, cursou Teologia no 
Instituto Teológico Sagrado Co-
ração de Jesus, em Taubaté - SP.

Em 29 de agosto de 1991, foi 
ordenado diácono pelas mãos 
de Dom Nelson Westrupp, SCJ, 
na Paróquia Imaculada Concei-
ção – Jacareí - SP. Em 21 de de-
zembro de 1991, foi ordenado 
presbítero pelo mesmo bispo, 
na Paróquia Imaculada Concei-
ção – Distrito de Eugênio de 
Melo – SJCampos - SP.

Tendo como lema presbite-

ral: “Profeta para as nações”, o 
sacerdote se colocou a serviço 
em muitas paróquias. Foi vigá-
rio paroquial na paróquia Santo 
Antônio em Paraibuna -  SP, de 
1992 a 1993 e de 1998 a 2006, 
na Paróquia Matriz São José, 
na Paróquia Coração de Jesus 
de 2012 a 2017 e desde 2018 
é vigário na Paróquia São João 
Batista em Jacareí - SP. 

Foi pároco na Pa-
róquia Nossa Se -
nhora do Rosário, 
de 1993 a 1996, 
vigário paroquial 
da Paróquia Ima-
culada Conceição 
– Jacareí – SP, de 
maio de 1996 a ou-
tubro de 1996, pároco 
na Paróquia Nossa Senhora do 

Pilar – Antonina – PR, 
em 1996, e pároco 

na Paróquia Nossa 
Senhora do Patro-
cínio, em Igaratá – 
SP, de 2006 a 2012. 

Quanto aos ser-
viços diocesanos, 

ele foi diretor espiri-
tual dos vicentinos de 

2006 a 2008. 

Pe. Roberto Lessa (21 de dezembro)

Carlos Raimundo 
Barbosa, nasceu em 
21 de novembro de 
1961, em Brazopó-
lis - MG. É filho de 
Braz Lucas Barbosa 
e Oswaldina Maria 
Barbosa.

Cursou a filosofia no 

Seminário Bom Jesus 
em Aparecida - SP, 

de 1984 a 1986. Em 
seguida, cursou 
Teologia Instituto 
Teológico Sagra-

do Coração de Je-
sus, em Taubaté – SP, 

de 1987 a 1991.

Em 17 de agosto de 1991, foi 
ordenado diácono pelas mãos 
de Dom Nelson Westrupp, SCJ, 
na Paróquia São Judas Tadeu 
– São José dos Campos - SP. 
Em 28 de dezembro de 1991, 
foi ordenado presbítero pelo 
mesmo bispo, na Paróquia São 
Benedito – Alto da Ponte – SJ-

Campos - SP.
Tendo como lema presbite-

ral: “Ide e Anunciai o Evangelho”, 
este sacerdote foi vigário pa-
roquial na Paróquia Nossa Se-
nhora da Santíssima Trindade e 
Paróquia Santa Branca de 1992 a 
1995, na Paróquia São Bento de 
2006 a 2015. Desde 2015 é vigá-

rio paroquial da Paróquia Santo 
Antonio em Paraibuna - SP.

Foi pároco na Paróquia São 
Francisco Xavier e Nossa Se-
nhora do Bonsucesso de 1993 
a 1996 e na Paróquia Nossa 
Senhora do Porto, em Morretes 
– PR, de 1996 a 2000, durante 
uma experiência missionária.

Pe. Carlos Raimundo Barbosa (28 de dezembro)

Jubileus Sacerdotais
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Jubileus Sacerdotais

Antônio Aparecido Alves, 
nasceu em 05 de outubro de 
1961, em São Miguel Paulista - 
SP.  É filho de Eloi Pinto Alves e 
Ana Albano Alves.

Cursou a filosofia no Semi-
nário Bom Jesus em Aparecida 
- SP, de 1980 a 1982. Em segui-
da, cursou Teologia Instituto 
Teológico Sagrado Coração 
de Jesus, em Taubaté – SP, de 
1983 a 1986. Fez o Mestrado em 
Ciências Sociais na Pontifícia 

Universidade Gregoriana, em 
Roma e doutorado em Teologia 
na PUC-Rio.

Em 31 de maio de 1986, foi 
ordenado diácono pelas mãos 
de Dom Eusébio Oscar Scheid, 
SCJ, no ginásio do Elvira – Jaca-
reí – SP. Em 20 de dezembro de 
1986, foi ordenado presbítero 
pelo mesmo bispo, na Paróquia 
São Benedito – Alto da Ponte – 
SJCampos - SP.

Tendo como lema presbite-

ral: “Ungiu-me para evangelizar 
os pobres” (Lc 4,18), o sacerdote 
se colocou a serviço em muitas 
paróquias. Foi vigário paroquial 
na Paróquia São João Batista de 
1990 a 1992, na Paróquia São 
Vicente de Paulo de 1994 a 1998, 
na paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro de 2007 a 
2009, na Paróquia Nossa Senho-
ra da Soledade de 2009 a 2010 e 
desde 2021 é vigário paroquial 
na Paróquia São Sebastião, na 

Vila Industrial.
Foi pároco na Pa-

róquia Nossa Se-
nhora do Patro-
cínio de 1987 a 
1991, na Paróquia 
São Silvestre de 
1987 a 1994, na Pa-
róquia Nossa Senhora 
do Bonsucesso, em Mon-
teiro Lobato – SP, de 1998 a 2007 
e na Paróquia São Benedito – 
Alto da Ponte, de 2010 a 2020. 

Quanto aos serviços 
diocesanos, ele foi co-

ordenador do curso 
de Teologia da Fa-
culdade Católica 
de São José dos 
Campos, assessor 

da CEB’s de 1987 
a 1994, assessor das 

pastorais sociais de 2000 
a 2006. Desde 2005 é membro 
do Centro Nacional de Fé e Po-
lítica (CEFEP), da CNBB.

Pe. Antônio Aparecido Alves – Pe. Toninho (20 de dezembro)

Aurélio Mariotto, 
nasceu em 08 de 
março de 1944 em 
Taubaté - SP. Filho 
de José Mariotto e 
Isaura de Almeida 
Mariotto.

Cursou a filosofia, 
na Faculdade de Filoso-
fia de Brusque - SC, de 1975 
a 1977. Em seguida, cursou 
Teologia no Instituto Teológico 
Sagrado Coração de Jesus, em 

Taubaté, de 1978 a 
1981. 

Em 15 de agos-
to de 1981,  foi 
ordenado diáco-
no pelas mãos de 

Dom Eusébio Oscar 
Scheid, SCJ, na Paró-

quia Nossa Senhora de 
Lourdes – São José dos Cam-

pos - SP. Em 12 de dezembro de 
1981, foi ordenado presbítero 
por Dom José Antonio do Cou-

to, na Catedral de Taubaté - SP.
O sacerdote se colocou a ser-

viço em muitas paróquias. Foi 
vigário paroquial no Santuário 
São Judas Tadeu, em São Paulo, 
de 1982 a 1985, na Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, no 
Méier, no Rio de Janeiro, de 
1997 a 1998, na Paróquia N. Sra. 
de Lourdes em São José dos 
Campos – SP, de 1999 a 2001, 
na Paróquia Santuário N. Sra. 
Conceição, no Monte Castelo 

– São Luis/MA, de 2010 a 2011, 
na Paróquia São Francisco de 
Assis – Parauapebas – PA, em 
2015 e desde 2016 é vigário na 
Paróquia N. Sra. de Lourdes - 
São José dos Campos – SP.

Foi  pároco na Paróquia 
Sant’Ana, em Lavras – MG, de 
1986 a 1990, na Paróquia São 
Vicente de Paulo – São Luis/MA, 
de 2002 a 2003, e na Paróquia 
Santa Paulina – São Luis/MA, de 
2012 a 2014.

Pe. Aurélio, também teve 
outras responsabilidades. Foi 
diretor do Orfanato São Judas 
– Instituto Meninos São Judas Ta-
deu, no Bairro Jabaquara, em São 
Paulo, de 1991 a 1996; Superior 
do Distrito Missionário – Mara-
nhã - PR – Instituto Educacional 
Assistencial Dehoniano (IEAD); 
Diretor do Instituto Educacional 
Assistencial Dehoniano (IEAD) 
e foi eleito e nomeado superior 
regional da MAR de 2004 a 2009.

Pe. Aurélio Mariotto, SCJ (12 de dezembro)
40 anos – Jubileu de Rubi/Esmeralda

35 anos – Jubileu de Coral
Dom Moacir Silva – Ordenação Presbiteral (6 de dezembro)

Nasceu em 16 de julho de 
1954, em São José dos Cam-
pos. Filho de Brasilino Silva e 
Maria Augusta Silva, falecidos. 
Mais velho de cinco irmãos: 
Antônia, Benedita, José (diá-
cono permanente) e Apareci-
do. Dois primos também são 
sacerdotes. Desde os 6 anos, 
Moacir já acompanhava o avô 
na Conferência Nossa Senhora 
D’Ajuda, no Bom Retiro, em São 
José dos Campos. Ao ingressar 
na escola, aos 9 anos, assumiu 
os trabalhos vicentinos e pas-
sou sua adolescência servindo 
como confrade. Foi secretário, 
tesoureiro e segundo vice-pre-
sidente do Conselho Particular 
“Eugênio de Melo”. Aos dezoito 
anos fundou a Conferência 
Nossa Senhora Aparecida, 
uma conferência de jovens 
sendo seu primeiro presidente. 
Dentro do Conselho Particular 
“Eugênio de Melo” atuou na 
época como representante 
do Movimento Jovem, hoje 

“Coordenador da Comissão de 
Jovens”. As duas Conferências 
das quais participou existem 
até hoje.

Cursou o ensino fundamen-
tal na Escola do Bom Retiro, em 
São José dos Campos. O ensino 
médio fez no Seminário Dioce-
sano Santo Antônio, em Tauba-
té. Fez o Curso Filosófico, entre 
1980 e 1982, no Seminário Bom 
Jesus, em Aparecida e o Curso 
Teológico, entre 1983 e 1986, 
no Instituto Teológico Sagrado 
Coração de Jesus, em Taubaté. 
Foi ordenado sacerdote em 6 
de dezembro de 1986, sendo o 
sexto padre a ser ordenado na 
Diocese. Seu lema sacerdotal 
é “Sacerdote: homem de Deus 
em meio aos homens”.

Em 1999-2000 fez pós-gra-
duação em Direito Canônico 
pelo Instituto de Direito Canô-
nico “Pe. Dr. Giuseppe Benito 
Pegoraro”, de São Paulo, filiado 
a Pontifícia Universitas Latera-
nense de Roma; e Mestrado em 

Direito Canônico pela Latera-
nense, em 24 de maio de 2002.

Ministério Sacerdotal
De 1986 até 2004, período 

que exerceu o ministério sa-
cerdotal, antes de ser nomeado 
bispo, desempenhou as se-
guintes atividades na diocese 
de São José dos Campos: Vigá-
rio paroquial da Paróquia Cate-
dral de São Dimas (1987-1988), 
em São José dos Campos. 
Pároco da Paróquia Coração 
de Jesus (1989-1992), em São 
José dos Campos. Pároco da 
Paróquia da Catedral de São Di-
mas, de 1993 até dezembro de 
2004. Vigário Geral da Diocese 
de São José dos Campos de 27 
de dezembro de 1992 a 1º de 
outubro de 2003. Administra-
dor Diocesano da Diocese de 
São José dos Campos de 1º de 
Dezembro de 2003 até dezem-
bro de 2004. Juiz do Tribunal 
Interdiocesano de Aparecida 
de 1995 até novembro de 

2004. Membro da Equi-
pe de Formação dos 
Seminar istas  da 
Teologia de 1987 
até dezembro de 
2004. Vice-reitor 
da Residência Te-
ológica Padre Ro-
dolfo de 1999 até 
dezembro de 2004. 
Ainda exerceu outras funções: 
Coordenador Diocesano da 
Pastoral da Juventude; Coor-
denador Diocesano da Pastoral 
Familiar; Coordenador Dioce-
sano da Pastoral Vocacional; 
Coordenador Diocesano das 
CEBs; Diretor da Escola Diaco-
nal Maria Mãe da Igreja e Coor-
denador do Colégio Diaconal 
(Diáconos Permanentes).

Nomeação Episcopal
Dom Moacir foi nomeado 

terceiro bispo diocesano de 
São José dos Campos (SP), 
em 20 de outubro de 2004. A 
Ordenação Episcopal ocorreu 

no dia 11 de dezembro 
de 2004, em São José 

dos Campos, acom-
panhada por mais 
de 7 mil pessoas. 
Dom Nelson Wes-
trupp, SCJ, foi o 

bispo ordenante e 
os coordenantes fo-

ram: Cardeal Raymundo 
Damasceno Assis e Dom Dimas 
Lara Barbosa. Seu lema episco-
pal é “Permanecei em mim” (Jo 
15, 4), que expressa sua firme 
convicção de que só é possível 
viver e realizar bem o ministé-
rio episcopal numa profunda 
intimidade com Jesus Cristo, 
o Bom Pastor.

Nomeação para a Arquidio-
cese de Ribeirão Preto – Em 24 
de abril de 2013, dom Moacir 
foi nomeado pelo papa Fran-
cisco arcebispo metropolitano 
de Ribeirão Preto, e tomou 
posse na Catedral Metropoli-
tana de São Sebastião, em 23 
de junho de 2013.
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Comissão Socioambiental lança Guia
Socioambiental e Curso sobre a Laudato Si’ 

Encontro diocesano de
Fé e Compromisso Político

Assessoria de 
Eduardo Brasileiro, 

da Associação 
Brasileira da 

Economia
de Francisco e Clara 

(ABEFC)

Encontro virtual

realização:17/07/2021     14h às 18h

A
RT

E:
 A
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LI

Ê1
5

XXIII - Encontro 
Diocesano de Fé 
e Compromisso 

Político

Tema: Economia de 
Francisco e Clara: 

construir novos caminhos

A Comissão Sociopolítica da Diocese de São José dos Campos, realizará no dia 17 de julho, 
sábado, das 14h às 18h, um encontro virtual com o tema: “Economia de Francisco e Clara: cons-
truir novos caminhos”. 

Esse momento contará com a assessoria de Eduardo Brasileiro, da Associação Brasileira da 
Economia de Francisco e Clara (ABEFC). 

Para participar é necessário realizar sua inscrição clicando AQUI 

Em comemoração ao 6º ani-
versário da carta encíclica Lau-
dato Si’ do Papa Francisco, sobre 
o Cuidado da Casa Comum, a 
Comissão Socioambiental da 
Diocese de São José dos Cam-
pos lançou o Curso reflexões 
Laudato Si’: Uma experiência, e 
o documento Guia Paróquias e 
Comunidades Socioambientais.

Guia Paróquias e Comunida-
des Socioambientais.

O objetivo do Guia Paróquias 
e Comunidades Socioambien-
tais é auxiliar a vivência de uma 
prática que favoreça o ambiente, 
a vida e a saúde de todos os seres 
vivos através de planejamentos 
simples que ao final retornam 
em benefícios ambientais e 
econômicos. Como exemplo, a 
preocupação com a luminosi-
dade natural dos ambientes, o 
armazenamento de águas de 
chuvas para lavagem de áreas 
externas, rega de jardins, entre 
outros. Esses cuidados no mo-
mento do planejamento de re-
formas ou construções de novos 
prédios, farão a diferença para a 
comunidade e planeta. Vejam 
mais dicas e exemplos no Guia, 
que pode ser obtido através no 
site da Diocese de São José dos 
Campos, clicando AQUI.

Curso Reflexões Laudato Si’: 
Uma experiência 

O Curso Reflexões Laudato 
Si’: Uma experiência, é no for-
mato de vídeos, que podem 
ser acessados gratuitamente e 
sem a necessidade de inscrição, 
através do site Reflexões LS, 
clicando AQUI

O curso tem o propósito de 
apresentar a Carta Encíclica Lau-
dato Si’ do Papa Francisco, sobre 
o Cuidado da Casa Comum, 
através de seis reflexões sobre 
os capítulos que a compõem e 
as propostas que ela traz. 

A primeira reflexão, “A Raiz 
Humana da Crise Socioecoló-

gica” auxilia na compreensão 
de sete situações que são um 
retrato de como o Planeta Terra, 
que é a nossa Casa Comum, se 
encontra e, assim, identifica a 
raiz dos problemas ambientais 
e sociais que vivenciamos. 

A segundo tema, “Ecologia 
Integral” também traz a intenção 
de proporcionar uma reflexão 
geral sobre todos os aspectos 
que o tema abarca demonstran-
do "que tudo está estreitamente 
interligado no mundo." (LS16). 

O tema “Educação Cidadã 
e o Problema Socioambien-
tal”, disponível em duas partes, 
apresenta o que é ecocidadania 
e discute sobre a liberdade em 
exercê-la no sistema atual (parte 
1). Traz a discussão da Ecopeda-
gogia em conjunto com uma 
rica socialização sobre práticas 
de educação ambiental formal, 
principalmente na fase escolar 
da educação infantil (parte 2).

Na quarta reflexão, é apre-
sentado um diálogo sobre a 
“Economia de Francisco e Clara 
e a Laudato Si'”, onde são abor-
dados os temas: Carta da Terra, 
Ecologia Integral, Socioambien-
talidade, Desigualdade, Justiça 
Social, Cultura e Paz, e o Segui-
mento de Jesus Cristo no modo 
de Francisco e Clara.

A quinta reflexão, “Contribui-
ções de uma Comissão Pastoral 
Socioambiental” retrata a criação 
da Comissão Socioambiental 
da Diocese de São José dos 
Campos, sua missão, visão e 
atividades realizadas desde a sua 
criação. O objetivo da apresenta-
ção é inspirar outras realidades 
diocesanas e motivar os leigos 
a exercer seu protagonismo 
próprio: “Viver a vocação de 
guardiões da obra de Deus não 
é algo de opcional nem um as-
pecto secundário da experiência 
cristã, mas parte essencial duma 
existência virtuosa” (LS 217).

E o último tema do curso: 
“Paróquias e comunidades so-
cioambientais” traz a reflexão 

sobre a necessidade de termos 
um comportamento que realiza 
pequenas e constantes ações em 
prol do ambiente, e assim, bus-
car a “conversão ecológica” como 
a Encíclica Laudato Si’ propõe, 
ou seja, incorporar práticas para 
o “cuidado da Casa Comum”, 
promovendo a integração social 
das pessoas, principalmente das 
mais vulneráveis.

Para cada reflexão há uma 
sinopse e um formulário para 
o registro de dúvidas e obser-
vações a respeito do tema. As 
dúvidas e considerações são 
respondidas através do e-mail 
indicado no formulário. Além 
disso, também há links para fazer 
download das apresentações 
utilizadas nas reflexões.

Estas reflexões apresentam 
visões de uma caminhada que 
a Comissão Socioambiental da 
Diocese de São José dos Cam-
pos tem vivenciado ao buscar 
colocar em prática a Encíclica 
Laudato Si'. Nessa caminhada 
aconteceram discussões, estu-
dos e práticas, que se deseja 
partilhar com todas as pessoas 
que pretendem ou já estejam 
vivenciando as propostas da 
Laudato Si'.

https://bit.ly/reflexoes-LS
https://diocese-sjc.org.br/downloads/#1598970809542-40e6e9d6-5240
https://diocese-sjc.org.br/downloads/#1598970809542-40e6e9d6-5240
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScJ_1vl8oqXo95Bu0IovfNR97FtbmeSa8AWLvxL_aQmui2big/viewform
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Conheça e reze por nossos seminaristas
O Seminário Diocesano Santa Teresinha está realizando uma série de postagens nas mídias sociais, com o objetivo de que a comunidade diocesana conheça os seminaristas 
e reze pela vocação de cada um deles.  Nas últimas edições o JE já trouxe algumas artes que tinham sido publicadas, e agora continua apresentando as que foram postadas 
posteriormente, para que você caro (a) leitor(a) possa conhecer e rezar pela vocação e missão do diácono transitório e destes seminaristas. 

Discipulado de Cristo (Filosofia)

Configuração a Cristo (Teologia)

Ano Pastoral 
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Gold Finger.

DiadosNamorados

Paróquias em festa no mês de julho

Confira a programação das paróquias que celebram seus padroeiros com Novenas e Festas neste mês de junho. 

Paróquia São Bento
Novena Jubilar de São Ben-
to 2021
25 anos de caminhada da 
Paróquia São Bento
Programação:
Segunda a Sexta, Missa às 
19h30.
Sábado e Domingo, Missa às 
19h.
02/7 – Pe. Frei Julio Maria, 
OSM – Maria nos ensina a di-
zer e a sustentar o nosso “sim” 
a Deus.
03/7 – Pe. Eduardo Fraga – 
Comunidade Paroquial: espa-
ço onde nasce a fé, a esperan-
ça e o amor. 
04/7 – Pe. Raimundo Si-
queira – O valor da perseve-
rança diante das provações.
05/7 – Dom José Roberto F. 
Palau – São José, modelo da-
quele que ama sem reter.
06/7 – Pe. Luiz Antônio – Vi-
ver a arte do encontro na vida 
de comunidade. 
07/7 – Pe. Narciso Esmério 
– Chamado a ser instrumento 
de Deus ao serviço de liberta-
ção e promoção dos pobres!

08/7 – Pe. Carlos Raimundo 
– Testemunhar a alegria de 
servir a Jesus Cristo. 
09/7 – Pe. Daniel Apareci-
do, SCJ. – Vocacionados a 
descansar e renovar a nossa fé 
no Sagrado Coração de Jesus.
10/7 – Pe. Ricardo Rodolfo, 
CN – Cantai ao Senhor um 
cântico novo: Celebrar e per-

Paróquia Sant’Ana do Pa-
raíba
Novena de Sant’Ana 2021
Tema Central: Comunida-
de: Oração, Serviço e Parti-
cipação!
Programação: 
Segunda a Sexta, Ora-
ção da Novena às 
19h e Missa às 19h30. 
Sábado e Domingo, Oração 
da Novena às 18h30 e Missa 
às 19h.
17/7 – Pe. Fábio Ferreira Cos-
ta - Uma Comunidade de Ser-
vidores.
18/7 – Pe. Edinei Evaldo 
Batista - Uma Igreja que Ce-
lebra. 
19/7 – Pe. Gustavo Munhoz 
de Souza - Família, uma idéia 
de Deus!
20/7 – Pe. Éverton Machado 
dos Santos - Catequese, pro-
fecia e realização!
21/7 – Pe. Sebastião Cesar 
Barbosa - Tempo de Reaviva-
mento e perseverança na fé!
22/7 – Pe. João Alves da Sil-
va Sobrinho - Resgatando a 
Igreja do Lar!

23/7 – Pe. Francisco José da 
Silva (Chicão) - Comunica-
ção para a Verdade e a Paz! 
24/7 – Pe. Mairon Wesley 
Gavlik Mendes, LC, - Maria, 
Discípula e Missionária! 
25/7 – Pe. Vicente Benedito 
Simões - Chamado à Santi-
dade! 
26/7 – Pe. Rodolfo José Bar-
bosa, 8h, Pe. Rinaldo Ro-
berto de Rezende, 11h,  
Dom José Valmor Cesar Tei-
xeira, 19h30

Encontro virtual dos Coroinhas e Cerimoniários

A Comissão Diocesana dos 
Coroinhas e Cerimoniários 
da Diocese, realizará no dia 
21 de agosto, das 14h às 17h, 
mais uma edição da Live En-

contrão, através das mídias 
sociais da Diocese de São José 
dos Campos. 

A programação contará 
com a Santa Missa, presidi-

da por Dom Cesar, seguida 
de jogos e brincadeiras. O 
encerramento será com um 
momento de Adoração ao 
Santíssimo Sacramento. 

A tradicional gincana do 
encontrão já começou. O pri-
meiro desafio publicado nas 
redes sociais, foi incentivando 
as paróquias a gravarem um 

vídeo convite para a Live, e 
teve a participação muito 
significativa de 23 paróquias 
que já garantiram 50 pontos 
na gincana.

Participe da Live Encontrão dos Coroinhas e Cerimoniários pelas mídias sociais da Diocese! 

severar no nosso “sim” a Deus. 
11/7 – Dia da Festa – Ora et 
Labora: “Orar como se tudo 
dependesse de Deus e traba-
lhar como se tudo dependesse 
de nós”. 
07h – Pe. Ricardo Leite
09h – Dom Cesar
19h – Pe. Célio Almeida
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Seminaristas da etapa do
discipulado recebem ministérios

No dia 31 de maio, na ocasião do 37º 
aniversário de instalação da Residência 
Padre Rodolfo Komorek, em Taubaté, 
Dom Cesar celebrou a missa de institui-

ção dos ministérios para os seminaristas 
da etapa do discipulado de Jesus. 

Os seminaristas Guilherme Rodrigues, 
Rafael Lemes Justino, Rafael Barbosa de 

Lima e Paulo Alexandre Aparecido Palma, 
do 1° ano, receberam o ministério da 
Sagrada Comunhão.

Os seminaristas Juliano dos Santos, 

Lucas Rafael Bueno do Nascimento, 
Pedro Henrique Costa Rodrigues e Júlio 
Marco Silva e Oliveira, do 2° ano, recebe-
ram o ministério da bênção.

Seminaristas realizam peregrinação a pé para Aparecida
Os seminaristas Bruno Bus-

tamante, Elder Bachião, Pedro 
Bernardes, Alessandro Hasmann 
Ribeiro, Matheus Torres e Ander-
son Oliveira, juntamente com o 
Pe. Edinei, fizeram uma pere-
grinação a pé para Aparecida, 
entre os dias 28 e 30 de junho 
de 2021. Foram três dias de pe-
regrinação rumo à casa da mãe. 

"Protegei vossa Igreja que 

caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz." Assim reza a 
Igreja na Oração Eucarística V, 
que é aclamada por todos, com 
a belíssima resposta: "Caminha-
mos na estrada de Jesus!". Deste 
modo foi a experiência desses 
três dias, de caminhar na estrada 
de Jesus, com ele, nele e por ele!”, 

afirma Bruno Bustamante em 
sua partilha nas redes sociais.

Muitas foram as experiências: 
orações, cantos e partilhas ao 
longo da caminhada; acolhida 
da Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida, em Caçapava, para 
a celebração eucarística e um 
caprichado café; encontro com 
amigos da Diocese no cami-
nho; acolhida, recepção, jantar, 

pouso, santa missa e café da 
manhã no Santuário Basílica 
Bom Jesus de Tremembé; pau-
sa para almoço e descanso em 
Pindamonhangaba; momento 
de oração, partilha e pernoite 
no hotel em Moreira César. E, 
por fim, a chegada em Apare-
cida: com a oração na Capela 
São Geraldo, passagem pelo 
Caminho do Rosário, chegada 

na Basílica, visita à Imagem de 
Nossa Senhora Aparecida e a 
participação na Santa Eucaristia. 

“Chegar na Casa da Mãe foi ma-
ravilhoso: objetivo cumprido! Mas, 
para mim, o percurso até lá foi o 
mais importante. Foi nele que Deus 
me mostrou muitas coisas, por meio 
das situações, da natureza e dos 
irmãos”, afirma Matheus Torres, 
em sua partilha nas redes sociais.

Aconteceu
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Atualidades

Diga não ao trabalho infantil
Os Conselheiros Tutelares 

de São José dos Campos estão 
realizando a Campanha de 
enfrentamento ao Trabalho 
Infantil por meio de divulga-
ção dos dados coletados nos 
atendimentos acerca dessa 
temática. 

O trabalho infantil, segundo 
a legislação brasileira, refere-se 
às atividades econômicas e/ou 
atividades de sobrevivência, 
com ou sem finalidade de lucro, 
remuneradas ou não, realizadas 
por crianças ou adolescentes 
em idade inferior a 16 anos, res-
salvada a condição de aprendiz 
a partir dos 14 anos, indepen-
dentemente da sua condição 
ocupacional. 

Em 2020 foram registrados 
122 lançamentos de traba-
lho infantil e, por meio dessa 
Campanha, acredita-se que em 
2021 esse número irá aumentar 
haja vista que a proposta é a de 
sensibilizar a população para os 
riscos que as crianças e adoles-
centes estão sujeitos quando 
se encontram nessa condição 
de exploração.

Numa análise crítica, con-
clui-se que muitos casos não 
chegam ao conhecimento do 
Conselho Tutelar ou da assistên-
cia social do município porque 

parte da população não perce-
be a gravidade da permanência 
de crianças e adolescentes nos 
semáforos, esquinas e ruas da 
cidade e, então, não realizam 
a denúncia pois tem um pen-
samento que “é melhor traba-
lhar do que se envolver com 
drogas”, limitando a condição 
do adolescente a apenas essas 
duas possibilidades: exploração 
ou tráfico.

É exatamente por entender 
que há um campo muito mais 
vasto e promissor a esses ado-
lescentes em exploração de 
trabalho infantil que os conse-
lheiros tutelares lançam mão 
dessa campanha que visa apre-
sentar à sociedade os malefícios 
a curto, médio e longo prazos 
do trabalho infantil e quais as 
possibilidades de inserção e en-
caminhamentos que os adoles-
centes poderão ter, caso sejam 
identificados. Eles poderão ser 
inseridos na Fundhas, as famí-
lias serem acompanhadas pelo 
Serviço Social, sendo inseridas 
no Cadastro Único Nacional, 
efetivando acesso a programas 
e benefícios sociais e terem 
oportunidade de qualificação 
profissional, por meio de pro-
grama de inserção no mercado 
de trabalho (Pró-trabalho). Por 

isso a importância da realização 
da denúncia.

Há uma sensibilização social 
acerca da permanência das 
crianças e adolescentes em 
semáforos mas, se de fato há 
interesse por ajudá-los a sair 
daquela situação, devem rea-
lizar a denúncia, em vez de dar 
trocados ou adquirir os produ-
tos que estão vendendo pois, 
muitas vezes, com essa postura, 
a população pode favorecer 
uma possível exploração de 
trabalho infantil velada.  

Esse ano, já se observou um 
número significativo da quan-
tidade de casos de trabalho 
infantil no sistema de coleta 

de dados do Conselho Tutelar. 
Foram registrados 101 lança-
mentos. 

Existem algumas hipóteses 
bastante plausíveis para esse 
cenário atual: a persistência 
na continuidade da pande-
mia, que afetou a economia 
do país e, em consequência, 
a renda das famílias, o que 
motivou muitos adolescentes 
a se colocarem nessa situação 
de trabalho infantil; e um novo 
serviço ofertado pela Prefeitu-
ra, com busca ativa e aborda-
gem exclusiva e especializada 
em crianças e adolescente em 
situação de mendicância e 
de trabalho infantil, que tem 

conseguido realizar a identi-
ficação dos adolescentes e de 
suas famílias, compreendendo 
melhor o contexto social em 
que estão inseridos.  

A Campanha desse ano, 
com divulgação midiática, po-
derá potencializar ainda mais 
a possibilidade de prevenção, 
de proteção e de garantia de 
direitos. 

Encontre o conselho tute-
lar mais próximo de sua 
residência para denúncias 
ou orientações: 
Conselho Tutelar Centro 
– Rua Major Francisco de 
Paula Elias, 255 – Vila Adyana 
– 3921-4525
Conselho Tutelar Leste – Rua 
dos Trevos, 56 – Jardim Moto-
rama - 3921-4473
Conselho Tutelar Sul – Av. 
Cassiopeia, 47 – Jardim Saté-
lite – 3934-7005

Em caso de denúncia após 
às 17h, ligue 153 (se a viola-
ção de direito estiver ocor-
rendo naquele momento), 
ou ligue de forma anônima no 
Disque 100 (para registrar 
violação de direito recor-
rente, ainda que não esteja 
ocorrendo).

Paróquia Catedral São Dimas celebra 70 anos de
história e lança revista e exposição comemorativa 
A Paróquia da Catedral São Dimas 

está celebrando, neste ano, 70 
anos de existência. Proclaman-

do a profissão de fé de São Dimas e o 
presente do paraíso. 

A celebração eucarística jubilar 

com a comunidade diocesana foi 
realizada no dia 2 de fevereiro de 
2021, por Dom Cesar. No entanto, os 
festejos não pararam. No dia 1º de 
maio, foram celebrados os 40 anos 
de instalação da Diocese e da con-

sequente elevação desta paróquia a 
Catedral, e também dos 15 anos da 
dedicação do templo. Nessa oportu-
nidade foram instalados no Ossuário 
São Dimas, localizado no subsolo da 
Catedral, 5 quadros com fotos, que 

contam a origem e o desenvolvi-
mento da comunidade, e registram a 
passagem de cada bispo diocesano. 
A exposição é aberta para visitação 
nos horários de funcionamento da 
Catedral.

Revista Comemorativa
Sendo o povo de Deus o 

grande protagonista desta 
história, no início deste mês 
de julho, a paróquia presen-
teará os fiéis com uma revista 
comemorativa recordando 
esses “70 anos de graça”. Nesta 
bonita revista são recordados 
alguns momentos históricos 
da paróquia e são apresenta-
das catequeses dos símbolos 
presentes na Igreja, que aju-
dam a compreender a fé e o 
desenvolvimento da comu-
nidade, recordando que ela é 
uma “Igreja viva e participativa, 

Aconteceu

lugar da graça de Deus”. Com o apoio do 
atual pároco, padre Luis Fernando Soares, 
o projeto foi desenvolvido pelo seminarista 
Marcelino Heitor (Pesquisa e Redação), Ana 

Lúcia Zombardi (Edição) e Bru-
no Cordon da gráfica Riscão 
(Diagramação).

“Relatar a história de uma 
construção e mesmo os có-
digos guardados através dos 
símbolos é muito mais fácil 
que relatar a história de um 
povo. No meio dessa intensa 
história paroquial e, em espe-
cial, durante a revitalização, 
inúmeras pessoas se doaram 
pelo reino de Deus nesta co-
munidade. Tais pessoas jamais 
serão conhecidas por nós, mas, 
graças ao Deus que conhece o 

coração e a intenção de cada 
um, podemos ser gratos por 
todos aqueles que, de um 
modo ou de outro, ajudaram a 
construir o Reino neste mundo, 
através de atitudes, mas, princi-
palmente, através da presença.  
Anos virão, mas os legados da 
fidelidade de um povo estarão 
sempre entranhados na cons-
trução dessa igreja. A nossa 
história não acaba por aqui, 
pois o amor do Pai anima os 
filhos a amarem e o amor não 
fica parado – ele busca” (Revista 
70 anos de graça p.40).
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Aconteceu

Celebração da Missa Crismal 2021
Na Solenidade do Sagra-

do Coração de Jesus, 11 de 
junho, celebrando a Jornada 
de oração pela santificação 
dos sacerdotes, Dom Cesar 
presidiu a Missa Crismal, 
realizada tradicionalmente 
na quinta-feira santa, que 
neste ano, de forma extraor-
dinária, aconteceu em outra 
data, devido à pandemia da 
COVID-19. 

Inúmeros fiéis leigos acom-
panharam a celebração atra-
vés das mídias sociais da 
Diocese, pois o momento foi 
reservado aos sacerdotes, 
seminaristas e uma represen-
tação dos diáconos.

Nesta ocasião significativa, 
no ano jubilar da Diocese 
de São José dos Campos, o 
brasão da Diocese, criado 
em 2006, foi repaginado e 
apresentado para toda comu-
nidade diocesana. 

Os presbíteros fizeram a 
renovação de suas promes-
sas sacerdotais, junto ao seu 
bispo, expressando diante da 
comunidade seu compromis-
so de ser sinal vivo e eficaz 
do Cristo Sacerdote, Profeta 
e Bom Pastor. 

A Pastoral Presbiteral, em 
parceria com o Departamen-
to de Comunicação, preparou 
uma homenagem aos padres 
neste dia, através de um 

Brasão da Diocese foi repaginado e relançado
O Departamento de Comu-

nicação, juntamente com seu 
bispo e os designers parceiros 
Fernanda Costa e Rubem Pe-
reira, fizeram a repaginação 
do brasão da Diocese, lançado 
em 2006 e agora relançado em 
2021. Por ocasião deste relança-
mento, foi redigido um decreto 
episcopal.

Pelo decreto nº 019/2021, 
FICA REDEFINIDO, o BRASÃO 
OFICIAL DA DIOCESE. A repa-
ginação do Brasão foi realizada 
tendo em vista as comemora-
ções dos 40 anos da Diocese, 
preservando-se porém o signi-
ficado do mesmo.

Este novo BRASÃO deverá 
ser utilizado em todos os docu-
mentos e publicações oficiais 
da Diocese onde for requerido 
e apropriado, exorta o bispo 
diocesano, no decreto.

Conheça o significado do 
brasão da Diocese de São 
José dos Campos 

A Cruz processional com o 
báculo cruzados sustentando 
o escudo, e sobre ele a mitra 
com suas ínfulas esvoaçantes, 
constituem as insígnias da Igreja 
Particular. 

O escudo ibérico azul tem 
a cruz no centro, perfilada de 
dourado; ela representa a cen-
tralidade do mistério de Cristo 
na vida da Diocese, pois “Jesus 
Cristo é a boa nova da salvação 
comunicada aos homens de on-
tem, de hoje e de sempre; mas, 
ao mesmo tempo, Ele é também 
o primeiro e supremo evange-
lizador. A Igreja deve colocar o 

centro da sua atenção pastoral e 
da sua ação evangelizadora em 
Cristo crucificado e ressuscitado. 
Tudo o que se projeta no campo 
eclesial deve partir de Cristo e 
do seu Evangelho” (Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal Ecclesia 
in América, 67a). 

As seis estrelas, na parte su-
perior do escudo, representam 
as seis cidades que constituem 

a Diocese, a saber: São José dos 
Campos, Jacareí, Santa Branca, 
Paraibuna, Igaratá e Monteiro 
Lobato. 

O monograma mariano 
lembra a presença materna de 
Maria, na caminhada eclesial 
da Diocese, uma vez que ela “é 
o tipo da Igreja na ordem da fé, 
da caridade e da perfeita união 
com Cristo. No mistério da Igre-
ja – pois também a Igreja é com 
razão chamada mãe e virgem – a 
Bem-aventurada Virgem Maria 
ocupa um lugar eminente e sin-
gular como modelo de virgem e 
de mãe” (Constituição Dogmáti-
ca Lúmen Gentium, 63). 

O lírio representa São José, 
padroeiro principal da Diocese, 
uma vez que “a Igreja tem con-
fiança no seu exemplo insigne, 
um exemplo que transcende 
cada um dos estados de vida e 
se propõe a toda a comunidade 
cristã, sejam quais forem a con-
dição e as tarefas de cada um 
dos fiéis” (Exortação Apostólica 
Redemptoris Custos, 30a). 

Abaixo do escudo, o listel 
prateado vem identificando o 
nome da Diocese.

vídeo que está disponível e 
você pode assistir clicando 
AQUI.

Conheça o significado de 
cada um dos óleos que foram 
abençoados e consagrado 
por D. Cesar nesta celebração:

O Óleo dos catecúmenos 
concede a força do Espírito 
Santo àqueles que serão 
batizados, para que possam 
ser lutadores de Deus ao lado 
de Cristo, contra o espírito 
do mal.

Há também o Óleo dos 
enfermos, que é utilizado no 
sacramento da Unção dos 
Enfermos, expressando o 
conforto e a força do Espírito 
Santo para o doente no mo-
mento do seu sofrimento. 
Com este óleo os enfermos 
são ungidos na fronte e na 
palma das mãos e ouvem 
a oração do sacerdote: “Por 
esta Santa Unção e pela sua 
infinita misericórdia, o Se-
nhor venha em teu auxilio 
com a graça do Espírito San-
to, para que liberto dos teus 
pecados, te salve e na sua 
misericórdia alivie os teus 
sofrimentos”.

Por fim, o Óleo do Santo 
Crisma, que é utilizado nas 
unções consecratórias dos 
seguintes sacramentos:

- depois da imersão nas 
águas do batismo, quando o 
batizado é ungido na fronte;

- na administração da Cris-
ma, ungindo a pessoa na 
fronte;

- na ordenação episcopal, 
sobre a cabeça do novo Bispo,

- na ordenação sacerdotal, 
na palma das mãos do neo-
-sacerdote.

O Santo Crisma é utilizado 
ainda na unção que consagra 
altares e igrejas, quando se 
realiza o rito da sua dedica-
ção.

https://youtu.be/YWnmSolI19U
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Aniversariantes

Natalício
1 Frei Rinaldo Stecanela Oliveira, OSM

4 Pe. José Edward Padoan

4 Pe. Joacir Borges

14 Diác. Benedito Moreira dos Santos

16 Dom Moacir Silva
18 Pe. Maurício Tadeu Miranda, SDB

21 Diác. Valdair Donizeti Adriano

21 Pe. Guilherme Ximenes

22 Pe. José Everaldo Germano da Silva, SCJ

23 Pe. Artur Cesário Rodrigues Motta

25 Diác. Mauro José da Costa

28 Pe. José Afonso de Souza

Ordenação
2 (1980) Pe. Antonio Carlos Galhardo, SDB
3 (1999) Pe. Rogério Augusto das Neves
5 (2003) Diác. Nelson Albino Thomaz
8 (1995) Pe. Eduardo Fraga e Silva
11 (1987) Diác. Benedicto da Conceição Petronilho R. dos Santos
11 (1987) Diác. Joaquim Mendes Pereira Neto
11 (1987) Diác. José Henrique Corrá
11 (1987) Diác. Justo Baptista de Faria
11 (1987) Diác. José Olímpio de Oliveira (Juca – Jacareí)
11 (1987) Diác. Marcos Reis de Faria
15 (1995) Frei Rinaldo Stecanela Oliveira, OSM
16 (2005) Pe. Raimundo Nonato V. Sobrinho
17 (1999) Pe. Márcio Roberto P. Campos
18 (1998) Pe. Luiz Alberto Conde (Pe. Betão)
20 (1991) Dom Nelson Westrupp, SCJ (Ordenação Episcopal)
21 (1995) Pe. Ivo Demétrio Lourenço
22 (2000) Pe. Rodolfo José Barbosa (Pe. Rodolfinho)
21 (2007) Pe. José Cesário da Silva
27 (1979) Diác. Ismael Pamplona da Silva
29 (2006) Diác. José Márcio de Campos


